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			“[...] é o ponto de vista que cria o objeto.”

			(Saussure, 2010, p.15)

			“Não há nem conhecimento nem descrição científica possível de um objeto qualquer sem recurso a um princípio estrutural.”

			(Hjelmslev, 1991, p.116)

		


		
			Apresentação

			A catalogação, como processo, lida com a organização sistemática da informação, de dados e de recursos/objetos informacionais. Esse processo constrói registros completos sobre um recurso informacional ou uma coleção deles, cujo objetivo é  oferecer uma descrição detalhada de tais recursos, permitir a identificação das informações e o acesso a elas, e oferecer a referência cruzada para outros registros e arquivos.

			A catalogação é de grande importância na Biblioteconomia e no domínio da Ciência da Informação, uma vez que é, por meio desse processo, que se constroem e se estabelecem instrumentos que farão a ligação entre a informação produzida e o seu usuário. Na catalogação, são definidos os elementos de acesso ao conhecimento objetivo disponível nos ambientes informacionais.

			O papel da catalogação, no campo de estudo bibliográfico, é o de mediação entre uma possível informação e um usuário, pois é, a partir de um catálogo estruturado em um ambiente informacional, que os usuários poderão encontrar um conteúdo disponível em um recurso que satisfaça suas necessidades informacionais.

			Buscando ajuste e equilíbrio, a catalogação procura, em sintonia com expectativas de controle bibliográfico de recursos informacionais disponíveis nos mais diversos ambientes, imprimir maior velocidade na evolução e na adaptação dos formatos bibliográficos, na compreensão e no planejamento de catálogos, com o propósito de ampliação das opções de apresentação de registros bibliográficos e de busca de recursos, oferecendo estrutura para o intercâmbio de dados bibliográficos entre ambientes informacionais, levando em conta os recursos diversificados de informação e os ambientes cooperativos e heterogêneos.

			O produto da catalogação consiste na representação do recurso informacional, na geração de registros bibliográficos e na modelagem de catálogos e bancos de dados bibliográficos. A riqueza do processo, entretanto, repousa na definição dos elementos de descrição e nos relacionamentos entre os recursos, estabelecidos de forma a criar alternativas de acesso para os usuários.

			No contexto da representação dos recursos informacionais, a persistência do dado bibliográfico e o instanciamento da informação e de recursos informacionais assumem especial relevância, seja na dimensão aplicada da Biblioteconomia, seja no âmbito teórico da Ciência da Informação.

			A catalogação, em uma de suas etapas, tem como atribuição representar os recursos informacionais de tal maneira que o acesso aos seus atributos de forma e de conteúdo seja facilitado.

			O tratamento descritivo dos recursos informacionais, como análise e construção de formas de representação de recursos disponíveis em diferentes ambientes informacionais, pressupõe um conjunto de procedimentos que explicitem uma lógica de descrição bibliográfica apoiada em esquemas e padrões de descrição, formatos de intercâmbio de dados, modelos conceituais e em estruturas interdisciplinares, como as da Linguística e da Ciência da Computação.

			A conciliação desses requisitos está presente nesta obra. A autora se preocupa em explicitar os procedimentos do tratamento descritivo de recursos informacionais e suas bases teórico-metodológicas, tendo como foco as estruturas sintáticas e semânticas do registro bibliográfico, o que se configura como uma contribuição teórica à interdisciplinaridade da descrição bibliográfica, na construção, no uso e no reuso do registro bibliográfico, com especial atenção à contribuição linguística e computacional para esse processo.

			O tema nuclear é a apresentação de um modelo teórico-conceitual de sintaxe e semântica em registros bibliográficos, a partir de estudos linguísticos saussurianos e hjelmslevianos das manifestações da linguagem humana, aplicável a um interpretador computacional voltado à conversão de registros bibliográficos impressos ao Formato MARC21 Bibliográfico.

			Investigadora entusiasmada e crítica da catalogação, Zaira Regina Zafalon apresenta uma especial contribuição à área da Ciência da Informação com uma obra bem fundamentada e analítica, construída com bastante cuidado e um olhar aprofundado sobre as questões relacionadas ao tratamento descritivo da informação na conversão de registros bibliográficos a partir dos princípios sintáticos e semânticos, definidos pelos esquemas de descrição e de visualização na catalogação, presentes nos padrões de estrutura de metadados descritivos e nos padrões de conteúdo.

			Na dimensão da aplicação prática, a autora apresenta uma inovação para a catalogação, o interpretador computacional Scan for MARC, que pode ser adotado por instituições que queiram se utilizar de procedimento de conversão de bases de dados de registros bibliográficos para o Formato MARC21 Bibliográfico a partir dos esquemas de descrição e de visualização de registros bibliográficos (AACR2r e ISBD).

			Nesse contexto, pode-se dizer que a presente obra destina-se a alunos e professores, de graduação e de pós-graduação, que investigam o tratamento descritivo da informação e de recursos informacionais, àqueles que se interessam pelo tema e, ainda, aos profissionais que trabalham com ambientes informacionais digitais e buscam soluções tecnológicas para o processo de catalogação. O leitor irá constatar, no percurso da leitura dos capítulos, que os conceitos sobre a estrutura do registro bibliográfico e a proposta de conversão bibliográfica por meio de um interpretador computacional vão se delineando na apresentação e no desenvolvimento do tema.

			As informações contidas neste livro foram elaboradas por meio de pesquisas baseadas na Biblioteconomia, na Ciência da Informação, na Linguística e na Ciência da Computação, mas, principalmente, a partir do amplo conhecimento da autora e da sua experiência sólida no trabalho com catálogos e bancos de dados bibliográficos.

			Com rigor científico que lhe é peculiar, Zafalon revela um olhar abrangente que, por sua vez, contempla a construção histórica e as interlocuções teórico-metodológicas que caracterizam o universo dessa área de investigação, conseguindo, com clareza e sistematização, levar o leitor à compreensão da dimensão lógico-descritiva dos princípios sintáticos e semânticos na representação de recursos bibliográficos e à sua manutenção no processo de conversão de registros bibliográficos com a utilização de um interpretador computacional.

			Acredito, firmemente, que este livro cumprirá o seu propósito e é com especial satisfação que apresento essa pesquisadora que consegue, com talento, tirar proveito do seu entusiasmo em benefício da investigação e do compromisso com a sua área de atuação, na apresentação de uma obra que revela fundamentação teórico-metodológica e inovação.

			Plácida L. V. Amorim da Costa Santos
Livre-docente em Catalogação e docente do Programa 
de Pós-Graduação em Ciência da Informação da 
Faculdade de Filosofia e Ciências (PPGCI/FFC) 
da Universidade Estadual Paulista (Unesp)

		


		
			Introdução

			Estudar o processo de conversão de registros bibliográficos e sua relação com o Formato MARC21 Bibliográfico,1 a partir da análise sintática e semântica, apresenta caráter intrínseco aos padrões de estrutura de metadados descritivos e aos padrões de conteúdo. Diz respeito, também, ao estudo da representação de recursos informacionais e do compartilhamento e da conversão de registros bibliográficos em ambiente digital, e ao desenvolvimento tecnológico. A análise e o desenvolvimento de aspectos teóricos e metodológicos que envolvem tais processos remetem ao uso de ferramentas e métodos inerentes às tecnologias da informação e comunicação.

			O estudo das formas de representação dos recursos informacionais, bem como a geração, o controle, a transmissão, os processos de gerenciamento de registros bibliográficos em meio automatizado e seu uso, apresenta relação intrínseca à abordagem apresentada por Borko (1968, p.3, tradução e grifos nossos) sobre a Ciência da Informação:

			[...] disciplina que investiga as propriedades e o comportamento informacional, as forças que governam os fluxos de informação e os significados do processamento da informação, visando à acessibilidade e à usabilidade ótima. A Ciência da Informação está preocupada com o corpo de conhecimentos relacionados a origem, coleção, organização, armazenamento, recuperação, interpretação, transmissão, transformação e utilização da informação. Isso inclui a pesquisa sobre a representação da informação em ambos os sistemas, tanto naturais quanto artificiais, o uso de códigos para a transmissão eficiente da mensagem, bem como o estudo do processamento e de técnicas aplicadas a computadores e seus sistemas de programação.

			Desse modo, esta pesquisa insere-se no contexto social contemporâneo, no qual se faz uso e aplicação de tecnologias no seu cotidiano. Os recursos tecnológicos e midiáticos, por meio de estruturas computacionais, permeiam a produção, a organização, a distribuição, o acesso, o armazenamento, a preservação, o uso e o reúso dos recursos informacionais por meio de métodos de representação e de recuperação, construindo, consequentemente, novo contexto sociocultural, educacional, econômico e tecnológico.

			Aliado a esses fatores, há o crescimento exponencial de acervos documentais em unidades de informação, o que requer a adequação de processos biblioteconômicos que satisfaçam, de modo eficiente e eficaz, a demanda informacional por parte de diferentes públicos. Com as novas tecnologias de informação e comunicação, surgem, também, as facilidades de compartilhamento de registros bibliográficos entre as mais variadas unidades de informação.

			Esforços no sentido de estudar temáticas relacionadas com o compartilhamento e com a conversão de registros bibliográficos, a partir de ações cooperativas ou não, foram, e continuam sendo, envidados (ver Capítulo 1).

			Na literatura nacional, diagnósticos e situações de conversão de bases de dados são relatados no sentido de apresentar as experiências e os procedimentos metodológicos utilizados em diversas instituições. Essas publicações, de certa forma, tendem a deixar de explicitar as concepções de ordem teórico-metodológica envolvidas nesse processo. Nesses textos, identifica-se, entretanto, que cada instituição que necessite estabelecer o processo de conversão de seus dados bibliográficos para o Formato MARC21 Bibliográfico parte do estudo, conhecimento e delineamento da estrutura do seu banco de dados da base a ser convertida. Essa situação pode ser vislumbrada em Silva e Favaretto (2005, p.108-9), segundo os quais, ante a diversidade da estrutura das bases de dados, as ações de conversão são dificultadas:

			A análise do sistema atual – que são as tabelas e campos, os relacionamentos entre tabelas (somente aqueles envolvidos no processo de migração) e sua política de funcionamento – deve ser documentada e mapeada para que o fornecedor do novo software possa fazer a ligação com as tabelas e campos equivalentes no novo sistema. Ou seja, as necessidades da biblioteca já são especificadas em relação ao futuro sistema. Também é importante especificar informações adicionais, como códigos de subbibliotecas, códigos de tipos de obra, entre outros. 

			Note-se que normas, padrões, metodologias e critérios são requeridos em unidades de informação e tornam-se essenciais em processos de gerenciamento, tratamento, recuperação, provisão, uso e compartilhamento de registros informacionais em diversos suportes. De acordo com Buckland (1997), o processo de automação é facilitado diante da adoção de códigos de catalogação padronizados, o que resulta em procedimentos eficazes que intrinsecamente apresentam maior relação com aspectos estratégicos da biblioteca que com os computadores em si.

			Formatos para o reconhecimento, o processamento automatizado e o intercâmbio de registros bibliográficos têm sido desenvolvidos desde a década de 1960, capitaneados, nos Estados Unidos, pela Library of Congress. O padrão de estrutura de metadados descritivos adotado internacionalmente no processo de compartilhamento de registros bibliográficos é o MARC Bibliográfico. Tal padrão é um dos instrumentos indispensáveis ao catalogador que intenciona prover de meios automatizados de acesso aos, e compartilhamento de, registros bibliográficos na unidade de informação em que atua. Embora esse padrão seja adotado também por instituições brasileiras, grande parte delas parece ainda não contar com tal estrutura.

			Essa situação parece ser confirmada por Côrte et al. (2002), que alertam para o fato de que bibliotecas partilham da insuficiência financeira e de pessoal, bem como de conflitos organizacionais para o desempenho satisfatório de suas funções, desafios muitas vezes decorrentes de aspectos socioculturais.

			Com base no exposto e ante o cenário de atuação profissional do bibliotecário perante os aspectos das novas tecnologias da informação e da comunicação, fazem-se os seguintes questionamentos:

			•	é possível proceder à conversão de registros bibliográficos para o Formato MARC21 Bibliográfico por meio de uma mesma metodologia que seja aplicável a diferentes bases?

			•	é possível estabelecer um conteúdo sintático e semântico do registro bibliográfico que possa nortear o processo de conversão ao Formato MARC21 Bibliográfico?

			•	é possível aplicar um modelo teórico-conceitual de sintaxe e semântica de registros bibliográficos a uma ferramenta computacional que permita estabelecer a conversão ao Formato MARC21 Bibliográfico?

			Nesse sentido, estabelecem-se como premissas os seguintes fatos:

			•	não há padronização única adotada para a definição da estrutura de bases de dados em sistemas geren­ciadores de bibliotecas e outras unidades de informação;

			•	no domínio da catalogação, os registros bibliográficos são elaborados a partir de convenções advindas de comunidades de prática;

			•	há esquemas tradicionais e internacionais de descrição e de visualização de registros bibliográficos, identificados nos padrões de estrutura de metadados descritivos e nos padrões de conteúdo.

			Assim, a tese desta pesquisa é a de que os princípios sintáticos e semânticos de registros bibliográficos, definidos pelos esquemas de descrição e de visualização na catalogação, presentes nos padrões de estrutura de metadados descritivos e nos padrões de conteúdo, determinam o processo de conversão de registros bibliográficos ao Formato MARC21 Bibliográfico.

			Apresenta-se como hipótese o fato de que, a partir de princípios e esquemas sintáticos e semânticos, inerentes aos registros bibliográficos, é possível traçar sua interferência no processo de conversão ao Formato MARC21 Bibliográfico.

			Com base nisso, a proposição desta pesquisa é analisar e desenvolver um estudo teórico-conceitual sobre a sintaxe e a semântica de registros bibliográficos que venham a ser confirmados em um interpretador computacional de conversão de registros bibliográficos analógicos ao Formato MARC21 Bibliográfico. Aqui, o conceito de interpretador computacional é adotado para refletir o processo, mediado por meios computacionais, que interpreta um registro bibliográfico analógico por meio de uma estrutura definida pelas marcações sintáticas, identificadas pelos sinais de pontuação presentes nos registros bibliográficos, de tal forma que permite inferir o valor semântico do recurso informacional representado, de modo que esteja garantida a fidedignidade da representação.2

			Com essa proposta, estabelece-se, como objetivo geral, desenvolver um modelo teórico-conceitual de sintaxe e semântica em registros bibliográficos, a partir de estudos linguísticos saussurianos e hjelmslevianos das manifestações da linguagem humana, que seja aplicável a um interpretador computacional voltado à conversão de registros bibliográficos ao Formato MARC21 Bibliográfico.

			Para o alcance de tal objetivo, recorre-se aos seguintes objetivos específicos, reunidos em dois grupos e voltados, respectivamente, ao modelo teórico-conceitual da estrutura sintática e semântica de registros bibliográficos, e ao processo de conversão de registros bibliográficos:

			•	explicitar a relação entre a sintaxe e a semântica de registros bibliográficos à luz dos aspectos linguísticos, estudados por Saussure, em 1916, e por Hjelmslev, em 1957, aplicáveis aos meios analógicos e digitais;

			•	apresentar princípios característicos da sintaxe e da semântica em registros bibliográficos;

			•	examinar, por meio da literatura disponível, os métodos e os processos de conversão de registros bibliográficos ao Formato MARC21 Bibliográfico;

			•	definir método de processamento de imagens de registros bibliográficos analógicos em software de reconhecimento ótico de caracteres (OCR);

			•	apresentar técnica de interpretação computacional que seja voltada à conversão de registros bibliográficos analógicos ao Formato MARC21 Bibliográfico que considere os esquemas sintáticos e semânticos.

			Com base na afirmação de Lakatos e Marconi (2001, p.83) de que “não há ciência sem o emprego de métodos científicos” e que o “método é o conjunto das atividades sistemáticas e racionais que, com maior segurança e economia, permite alcançar o objetivo”, o percurso metodológico adotado neste livro baseia-se nas considerações de Gonsalves (2011) e Silva e Menezes (2005).

			A pesquisa apresenta abordagem qualitativa por assumir uma relação dinâmica com o mundo real, por meio da interpretação e atribuição de significados aos fenômenos estudados. Segundo os objetivos pretendidos, este trabalho tem caráter exploratório, uma vez que “se caracteriza pelo desenvolvimento e esclarecimento de ideias, com objetivo de oferecer uma visão panorâmica, uma primeira aproximação a um determinado fenômeno que é pouco explorado” e por oferecer, por meio da pesquisa bibliográfica, “dados elementares que dão suporte para a realização de estudos mais aprofundados sobre o tema” (Gonsalves, 2011, p.67).

			Com base ainda nos objetivos, a pesquisa encarrega-se do caráter descritivo, por “descrever as características de um objeto de estudo” (ibidem, p.68). O caráter experimental está presente por referir-se também a “um fenômeno que é reproduzido de forma controlada, submetendo os fatos à experimentação (verificação), buscando, a partir daí, evidenciar as relações entre os fatos e as teorias” (ibidem, p.69).

			A opção por tal pesquisa decorre da experiência profissional dos últimos anos na qual foi possível observar que grande parcela das unidades de informação parece não usufruir das oportunidades advindas do compartilhamento de registros bibliográficos e, consequentemente, do estabelecimento de redes voltadas a esse fim, por não fazerem uso do Formato MARC21 Bibliográfico. Parece que isso seja decorrência dos mais variados motivos, como:

			• o desconhecimento dos padrões ou das vantagens em adotá-los;

			• as limitações oriundas de infraestrutura tecnológica;

			• as restrições orçamentárias para o tratamento dos dados, por requerer pessoal capacitado;

			• a falta de habilidades de gestão para o gerenciamento de diferenciados recursos necessários ao processo de mudança ou implantação de sistemas automatizados;

			• a inexperiência no processo de seleção de software de gerenciamento que atenda aos requisitos de compartilhamento de dados e uso do Formato MARC21 no delineamento das bases de dados; 

			• o desconhecimento dos processos necessários para o compartilhamento, a conversão e a migração de dados bibliográficos, apesar de se ter conhecimento da existência de padrões e das vantagens na adoção.

			Nesse sentido e diante da recorrente necessidade de compartilhamento de registros bibliográficos, esta pesquisa justifica-se por considerar a possibilidade de efetuar a conversão desses dados para o Formato MARC21 Bibliográfico. Processos de conversão de bases de dados bibliográficos, relatados na literatura, apresentam a experiência da conversão a partir da estrutura da base de dados, que se constitui, de maneira geral, no estudo da estrutura da base de dados para que, então, sejam realizados: o reconhecimento das etiquetas de campo (TAGs) utilizadas, a análise de equivalências entre elas e o Formato MARC21 Bibliográfico, e  o rearranjo dos dados no padrão MARC21 Bibliográfico. Entretanto, nota-se a ausência de padrões para nomear as etiquetas dos campos na referida estrutura, o que implica a elaboração de um novo script a cada conversão de dados bibliográficos.

			Para exemplificar como se dá esse processo, observe-se a Figura 1.

			[image: Figura_1.tif] 

			Figura 1 – Nomes das etiquetas de campo do sistema “X”

			Fonte: Elaborada pela autora

			Na Figura 1, observa-se que os nomes das etiquetas de campo constantes da base de dados “X” são: CLASS (para o número de classificação), AUTOR (para o nome do(s) autor(es)), TITUL (para o título), ANOAQ (para o ano de aquisição), AQUIS (para a forma de aquisição), LOCAL (para o local de publicação), EDITO (para a editora), ANOPB (para o ano de publicação), PAGIN (para a descrição das páginas), CDDED (para a identificação da edição da Tabela de Classificação Decimal de Dewey), IDIOM (para o idioma do item), TIPO (para o tipo de material), BIBLI (para o tipo de bibliografia do curso) e ASSUN (para identificação temática da obra).

			Veja-se a Figura 2 e analisem-se os nomes de etiquetas de campo, comparativamente, em relação à Figura 1.

			[image: Figura_2.tif] 

			Figura 2 – Nomes das etiquetas de campo do sistema “Y”

			Fonte: Elaborada pela autora

			A Figura 2 demonstra os seguintes nomes das etiquetas de campo constantes da base de dados “Y”: assunto, autor(a), classificação, not. autor, série, editora, curso e título. Pode-se observar que há variação significativa e nenhuma padronização para a nomeação das etiquetas de campos nas duas estruturas de base de dados indicadas, o que dificultaria o compartilhamento de registros bibliográficos. Na primeira, pode-se observar que as etiquetas de campo são identificadas por, no máximo, cinco letras maiúsculas, padrão de estrutura que não ocorre no segundo exemplo.

			Explicite-se o processo que se apresenta, sob nosso ponto de vista, como um problema: em um processo de conversão de dados bibliográficos em uma determinada instituição, é requerido o desenvolvimento de um script que faça esse processamento em lote. Tal script não servirá para outra instituição, caso a estrutura das bases em questão seja diferente em algum ponto. O script, então, torna-se descartável; seu modelo poderá ser (re)aproveitado, porém o processo  descrito se repetirá a cada vez que se requeira conversão dos dados de uma nova base. Sob esse ponto de vista, essa técnica é onerosa, pois a geração de script para conversão torna-se única, o que, portanto, não contribui para os processos de conversão que tenham como ponto de partida o conteúdo do campo a ser convertido, conforme se propõe estudar aqui.

			Recorrer a mecanismos computacionais nas atividades do dia a dia das bibliotecas, como substitutos das atividades manuais e mecânicas, já foi indicado por Ranganathan e Gopinath (1967, p.543), para quem esse processo exige viabilidade econômica e, em última instância, depende do estágio de desenvolvimento de um país.

			No âmbito técnico-funcional-administrativo das bibliotecas, o emprego de tecnologias de informação e comunicação tornou-se constante, o que favorece tanto o surgimento quanto a inovação de várias atividades cooperativas. Segundo García Martínez (2005), o entendimento da cooperação bibliotecária deve ser antecedido pela preocupação com o cumprimento e com a oferta de serviços de qualidade aos seus usuários, e, nesse sentido, é necessário associar-se a outras unidades de informação para que tenham melhores condições de atender às necessidades informacionais de seus usuários.

			Segundo Cunha (1979) e Ferreira et al. (1979), a catalogação cooperativa no Brasil iniciou-se em 1942, com o Serviço de Intercâmbio de Catalogação (SIC), inicialmente coordenado pelo Departamento Administrativo do Serviço Público (Dasp), em convênio com o Departamento de Imprensa Nacional (DIN), e, com destaque para um período grandioso, entre os anos de 1947 e 1952, com esforços agregados da Fundação Getulio Vargas. A partir de 1954, o SIC, coordenado agora pelo Instituto Brasileiro de Bibliografia e Documentação (IBBD),3 foi fundamental para o estabelecimento de projetos e serviços cooperativos nacionais, apesar de serem observados os princípios de catalogação cooperativa desde a década de 1940.

			Nos últimos anos, diversas unidades de informação têm procurado adequar-se aos padrões internacionais tanto de descrição quanto de compartilhamento de dados bibliográficos. No Brasil, parece que as bibliotecas universitárias são as que mais se utilizam do Formato MARC21 Bibliográfico, provavelmente como reflexo das ações do Plano Nacional de Bibliotecas Universitárias (PNBU); mesmo assim, nem todas dele se servem. Considera-se que diversas unidades de informação, tanto bibliográficas quanto documentais, poderiam beneficiar-se amplamente do compartilhamento de registros de registros bibliográficos, pelo menos em âmbito nacional. Porém, sem participar de redes de unidades de informação, o compartilhamento de dados bibliográficos em meios automatizados torna-se prejudicado.
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